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INTRODUÇÃO

Por volta de 278 d.C., o imperador Probus, depois de obter várias vitórias na Gália sobre os francos, escreveu ao senado:

“Dediquem-nas   com   suas   próprias   mãos   a   Júpiter,   todo-generoso, todo-poderoso e aos outros deuses e deusas imortais. 

Todo   o   espólio   é   retomado   e,   além   disso,   fizemos   novas capturas, mais consideráveis do que nossas primeiras perdas; os campos   da   Gália   são   lavrados   pelos   bois   dos   bárbaros,   e   as equipes   alemãs   dobram   o   pescoço   em   escravidão   aos   nossos lavradores; diversas nações criam gado para nosso consumo e cavalos para remontar nossa cavalaria; nossas lojas estão cheias do   milho   dos   bárbaros   -   em   uma   palavra,   deixamos   nada   ao vencido   senão   o   solo;   todas   as   outras   posses   são   nossas.   A princípio, julgamos necessário, pais conscritos, nomear um novo governador   da   Alemanha;   mas   adiamos   essa   medida   para   o momento   em   que   nossa   ambição   será   mais   completamente satisfeita, o que será, como nos parece”. 

Quando   Clóvis,   aos   quinze   anos,   sucedeu   seu   pai,   Childerico, como rei da tribo Saliana, seu povo era principalmente pagão; o domínio saliano era muito limitado, o tesouro vazio e não havia armazenamento de grãos ou vinho. Mas essas dificuldades foram superadas   por   ele;   ele   subjugou   as   tribos   vizinhas   e   fez   do 4

cristianismo   a   religião   do   estado.   A   nova   fé   recebeu   grandes privilégios e meios de influência, em muitos casos favoráveis à humanidade e mostrando respeito aos direitos dos indivíduos. 

Um   avanço   tão   grande   na   civilização   é   um   marco   inicial   no caminho do progresso. 

Com   um   exército   bem   disciplinado,   ele   derrubou   e   varreu   os últimos   pilares   do   poder   romano   para   fora   da   Gália.   Durante duzentos   e   cinquenta   anos,   os   francos   foram   tribos   errantes isoladas, cada uma constantemente em guerra contra a outra. A mudança   para   um   reino   cristão   bem   ordenado,   levou   ao estabelecimento da monarquia francesa. O clímax desse período de   transição   veio   no   reinado   de   Clóvis,   com   quem   começa   a história real da França. Sob sua mão forte, as várias tribos foram gradualmente sujeitas ao seu único domínio. 

Quando Soissons foi alcançada, e todo o espólio foi colocado no meio   do   exército,   o   rei   disse:   "Guerreiros   valentes,   peço   que vocês não me recusem, além da minha parte, este vaso aqui". 

Com essas palavras do rei, os que estavam em sã consciência na assembleia responderam: "Glorioso rei, tudo o que vemos aqui é teu, e nós mesmos somos submissos às tuas ordens. Faze o que bem te parecer, pois não há quem possa resistir ao teu poder." 

Quando eles falaram assim, um certo Franco, tonto, ciumento e vaidoso,   gritou   em   voz   alta   quando   golpeou   o   vaso   com   seu machado de guerra: "Nada terás de tudo a não ser o que os lotes realmente   lhe   derem."   Com   essas   palavras,   todos   ficaram surpresos; mas o rei suportou o insulto com doce paciência e, aceitando o vaso, deu-o ao mensageiro, escondendo sua ferida nos recessos do seu coração. No final de um ano, ele ordenou que   todo   o   seu   anfitrião   se   reunisse   totalmente   equipado   no desfile   de   março   para   que   suas   armas   fossem   inspecionadas. 

Depois   de   passar   em   revista   todos   os   outros   guerreiros,   ele 5

procurou   aquele   que   atingira   o   vaso.   "Nenhum",   disse   ele, 

"trouxe armas tão mal conservadas quanto as tuas; nem lança, nem   espada,   nem   machado   de   guerra   estão   em   condição   de serviço". E arrancando dele seu machado, ele o jogou no chão. O

homem abaixou-se um pouco para pegá-lo, e imediatamente o rei,   erguendo   com   as   duas   mãos   o   seu   próprio   machado   de guerra, enfiou-o no crânio, dizendo: "Assim fizeste ao vaso de Soissons!" Com a morte desse sujeito, ele ordenou que o resto se espalhasse, e por esse ato se fez muito temido. 
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CAPÍTULO I - ORIGENS

Por volta de 241 ou 242 d.C., a sexta legião romana, comandada por   Aureliano,   na   época   tribuno   militar   e   trinta   anos   depois imperador, havia acabado de terminar uma campanha no Reno, realizada   com   o   objetivo   de   expulsar   os   alemães   da   Gália   e estava se preparando para o serviço oriental, para fazer guerra aos persas. Os soldados cantaram:

"Nós matamos mil francos e mil

Sármatas; nós queremos mil, mil, 

Mil persas. " 

Aparentemente, isso era um fardo popular na época, pois nos dias   dos   festivais   militares,   em   Roma   e   na   Gália,   as   crianças cantavam enquanto dançavam:

"Cortamos as cabeças de mil, mil, mil

Mil; 

Um homem cortou as cabeças de mil, mil, mil, Milhares; 
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Que ele viva mil mil anos, quem Matou mil mil! 

Ninguém tem tanto vinho quanto ele

Um monte de sangue derramado. " 

Aureliano,   o   heroi   desses   idiotas,   foi   de   fato   muito   dado   ao derramamento de sangue, pois, ao se aproximar de uma nova guerra, ele escreveu ao senado:

"Fico maravilhado, pais conscritos, por ter tanto apreço em abrir os   livros   sibilinos,   como   se   estivesse   deliberando   em   uma assembleia de cristãos, e não no templo de todos os deuses. Que se façam perguntas sobre os livros sagrados, e deixe a celebração acontecer das cerimônias que devem ser cumpridas. Longe de recusar,   ofereço,   com   zelo,   satisfazer   todas   as   despesas necessárias com cativos de todas as nacionalidades, vítimas de posição real. Não é vergonha conquistar com a ajuda dos deuses; foi assim que nossos ancestrais começaram e terminaram muitas guerras ". 

Os   sacrifícios   humanos,   então,   ainda   não   eram   estranhos   aos festivais pagãos, e provavelmente o sangue de mais de um cativo franco naquela ocasião fluiu no templo de todos os deuses. 

É a primeira vez que o nome dos Francos aparece na história; e não   indicava   pessoas   solteiras   em   particular,   mas   uma confederação de pessoas germânicas, instaladas ou itinerantes na margem direita do Reno, do rio Meno ao oceano. O número e os   nomes   das   tribos   unidos   nesta   confederação   são   incertos. 

Uma   carta   do   Império   Romano,   preparada   aparentemente   no 8

final do século IV, no reinado do imperador Honório - cuja carta, chamada   tabula   Peutingeri,   foi   encontrada   entre   os   antigos manuscritos coletados por Conrad Peutinger, um filósofo alemão erudito, no século XV - carrega, sobre um grande território na margem   direita   do   Reno,   a   palavra   Francia,   e   a   seguinte enumeração: "Os chaucianos, os ampsuários, os cheruscanos e os   chamavianos,  que   também  são  chamados  de  francos";  e   a essas tribos diversos cronistas acrescentaram vários outros, “os atuários, os bructerianos, os cattianos e os sicambrianos". 

Quaisquer   que   tenham   sido   os   nomes   específicos   dessas pessoas, eles eram todos de raça alemã, chamados de francos, que são "homens livres" e fizeram, às vezes separadamente, às vezes   coletivamente,   incursões   contínuas   na   Gália   -

especialmente à Bélgica e às porções do norte de Lyonness - uma vez,   saqueando  e   devastando,   em   outra  ocupação  forçada  ou exigindo, dos imperadores romanos, terras onde se estabelecer. 

De   meados   do   terceiro   ao   início   do   século   V,   a   história   do Império Ocidental apresenta uma série quase ininterrupta dessas invasões por parte dos francos, juntamente com as diferentes relações estabelecidas entre eles e o governo imperial. Certa vez, tribos   inteiras   se   estabeleceram   em   solo   romano,   submetidas aos imperadores, entraram em seu serviço, e lutaram por eles mesmo contra seus próprios compatriotas alemães. Em outra, indivíduos   isolados,   tais   e   tais   guerreiros   da   raça   alemã,   se colocaram   sob   o   comando   dos   imperadores   e   se   tornaram importantes. Em meados do século III, o imperador Valeriano, ao dar   um   comando   a   Aureliano,   escreveu:   "Terás   contigo Hartmund, Haldegast, Hildmund e Carioviscus". 
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Algumas tribos francas se aliaram mais ou menos fugazmente ao governo  imperial, ao mesmo  tempo em  que  preservavam  sua independência; outros perseguiram, em todo o império, sua vida de   incursão  e  aventura.  De  260 a  268  d.C.,  sob o  reinado de Galienus,   um   bando   de   francos   se   lançou   sobre   a   Gália, vasculhou-a de nordeste a sudeste, saqueando e devastando seu caminho; depois passou da Aquitânia para a Espanha, tomou e queimou Tarragona, tomou posse de certos navios, navegou e desapareceu na África, depois de ter vagado por doze anos por vontade e prazer. Não faltavam imperadores valentes, por mais precários e efêmeros que fossem, para defender o império, e especialmente   a   Gália,   contra   esses   inimigos,   eles   mesmos efêmeros, mas sempre recorrentes; Décio, Valeriano, Galienus, Claudius Gothicus, Aureliano e Probus resistiram galantemente aos repetidos ataques de hordas alemãs. Às vezes lisonjeavam-se por  terem   conseguido   uma   vitória   definitiva  e,  em   seguida,  o antigo orgulho romano exibia sua confiança patriótica. 

Por volta de 278 d.C., o imperador Probus, depois de obter várias vitórias na Gália sobre os francos, escreveu ao senado:

“Dediquem-nas   com   suas   próprias   mãos   a   Júpiter,   todo-generoso, todo-poderoso e aos outros deuses e deusas imortais. 

Todo   o   espólio   é   retomado   e,   além   disso,   fizemos   novas capturas, mais consideráveis do que nossas primeiras perdas; os campos   da   Gália   são   lavrados   pelos   bois   dos   bárbaros,   e   as equipes   alemãs   dobram   o   pescoço   em   escravidão   aos   nossos lavradores; diversas nações criam gado para nosso consumo e cavalos para remontar nossa cavalaria; nossas lojas estão cheias do   milho   dos   bárbaros   -   em   uma   palavra,   deixamos   nada   ao vencido   senão   o   solo;   todas   as   outras   posses   são   nossas.   A 10

princípio, julgamos necessário, pais conscritos, nomear um novo governador   da   Alemanha;   mas   adiamos   essa   medida   para   o momento   em   que   nossa   ambição   será   mais   completamente satisfeita, o que será, como nos parece”. 

Probus tinha boas razões para desejar que "a Providência divina pudesse   ter   o   prazer   de   aumentar   as   forças   dos   exércitos romanos",   pois   mesmo   depois   de   suas   vitórias,   por   mais exageradas   que   fossem,   provavelmente   não   eram   suficientes para   sua   tarefa   e   não   demorou   muito   para   que   a   guerra recomeçada   fosse   vencida.   Ele   havia   dispersado   sobre   o território   do   império   a   maioria   dos   prisioneiros   que   havia tomado. Um bando de francos, que havia sido transportado e estabelecido como uma colônia militar na costa europeia do Mar Negro,   não   conseguia   decidir   permanecer   ali.   Eles   obtiveram posse de alguns navios, atravessaram o Propontis, o Helesponto e o Arquipélago, devastaram as costas da Grécia, Ásia Menor e África, saquearam Siracusa, vasculharam todo o Mediterrâneo e invadiram o oceano pelo Estreito de Gibraltar. 

Após o início do século V, de 406 a 409 d.C., não foi mais por incursões  limitadas a  certos  pontos,  e às  vezes  repelidos  com sucesso, que os alemães assediaram as províncias romanas; um verdadeiro dilúvio de diversas nações forçadas, uma da outra, da Ásia para a Europa, por guerras e migrações em massa, inundou o império e deu o sinal decisivo para sua queda. São Jerônimo não exagerou ao escrever para Ageruchia: "Nações, incontáveis em   número   e   extremamente   ferozes,   ocuparam   todos   os gauleses;   quadianos,   vândalos,   sármatas,   alanos,   gepidianos, herulianos,   saxões,   borgonheses,   allemanianos,   pannonianos   e até mesmo os assírios destruíram tudo o que há entre os Alpes e 11

os   Pirineus,   o   oceano   e   o   Reno.   Portanto,   uma   vez   que   uma cidade nobre, foi tomada e destruída; milhares de homens foram massacrados   na   igreja.   Os   habitantes   de   Reims,   uma   cidade poderosa, e os de Amiens, Arras, Térouanne, na extremidade da Gália,   Tournay,   Pináculos   e   Estrasburgo   foram   levados   para   a Alemanha. Tudo foi devastado na Aquitânia (Novem populania), Lyonness   e   Narbonensis;   as   cidades,   exceto   algumas,   foram despejadas; a espada os persegue no exterior e a fome em casa. 

Não posso falar sem lágrimas de Toulouse; se ela não é reduzida a   uma   ruína   igual,   é   devido   aos   méritos   de   seu   santo   bispo Exuperus que ela deve isso." 

Em seguida, ocorreu em todo o Império Romano, no Oriente e no Ocidente, na Ásia e na África, bem como na Europa, a última grande luta entre os exércitos romanos e as nações bárbaras. 

Exércitos é o termo apropriado; pois, para dizer a verdade, não havia mais uma nação romana e muito raramente um imperador romano com pouca capacidade de governo ou guerra. A longa continuação   do   despotismo   e   da   escravidão   havia   enervado igualmente   o   poder   dominante   e   o   povo;   tudo   dependia   dos soldados   e de  seus  generais.  Foi  na  Gália  que   a luta  foi  mais obstinada   e   prontamente   levada   a
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